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SE ASSIM É... 
VIVA A REPUBLICA! 

Para se poder avaliar do estado de adiantamento de um 
povo, para se poder ter lima ea na E maneira como u- 
Ee nação avança ou retro minosa do Rr 

nada mais é necessa Tio d Re obs See com rectidão 
imparcialidade, a multiplos tg da sua actividade. 

De meios de o observador pode lançar 
mão pa Re ale a sse estado, at fat desempenha um 
a E proeminente destaque na obtenção do fim que s 

“E ainda adentro desta, a imprensa, pela sua mais facil é 
rapida expansão e ainda por factores de dem meramente e- 

ad indiscutível mento o pro mais e in- 
ulação dum juizo que ee nós desejamos 

Politicamente, o processo a seguir é precisamente o mes- 
mo, com a enorme vantagem ainda de, nos ultimos tempos, a 
imprensa que à vida p a dedica todas as suas atenções ter 
tomado um incremento tal, que chega a representar, para muita 
gente, um caracter epidemico. 
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Se a imprensa é, pois, eo Ro, porque se pag 
0, ni jo da e 

iar do maior 
a região, En E republicanos 

a Casio q Ena de que a sua terra é republi- 

“e a prova mais tangivel do que venho afirmando const 
tue-a a expansão, crescente cada vez mais, da nossa ee 
republicana. 

ie de Livres, semanario retintamente republicano, 
dia, de ver aumentar a sua tiragem duma maneira 

que não pode deixar, no espirito de ninguem, a mais pequena 
duvida ácerca do acendrado amor que os albicastrenses votam 
à Republica 

E este Ei cto, que muito nos desvanece, traz-nos a agrada- 
vel certeza de que, quem vive é a REPUBLICA!       
“Diario de Noticias, Dados estatisticos 
eae o se no Cine-Tea 

Vaz Preto, desta cidade, a 
fieia decada às creanças 
colas, ovida pelo “Dia 
o de Noticias», comemorando 
E pesagem do seu 67.º aniver- 

lo 08 ultimos dados estalisti- Segund 
sas saldos mg Revista «Mercados Fair 

ST TS00; 
LEIS 280 Re do palor eae assi 

ro a Espanha T2.705 q 
ndo Norte 364.860 qui a a or 

“ad 48 1800 e para o Brnsil 151828 qui 
valor de 21005 

er dire er que 4 exportação tem dim 
erica e Avemanha, 

    

     

  

peu ena palestra às 
iG nosso distinto co- 

dEhordt E Jaime Lopes Di- 
as, die lhes da alegria e a 
boa disposição de que elas 
devem possuir, Ro ticança- 
rem na vida o bem 

E
 a E E
 

si
 

numentar para a grande nação: 

DD oO 
Henrique Dias Ferreira 

ES no a algu- 
as fitas comicas que encanta- 

genada: o a paqie 
amigo senhor Ma: | Fez anos no passado dia 28 

ro de Susa Corsan pudente do de De: bro O nosso presad 
«Diario d as», recebe- | amigo e camarada de redacção 

  

mos um convite, e agradece- 
mos. nossos parabens. 

  

| por luxo, Sor tristemente de tudo 

  

tem | 
elglea e au- 

frescas. a pda probe dades” e 

Ciutrora 

De «O Districto de Castelo Bran- 
co», numero sete, de 14 de Março de 
1889: 

Cronica Boémia. 
Tevê ligar, so 

a procissão da « 
porção de nho mais de um 

gia com certeza, sairam da ad 
em que os encerraram um ano, 
ra virem mostrar no pata credulo é 

crente, e noredulos e 
i suas 

domingo passado, 
inza. Uma ade, 

preciso que se saiba já que os 
santos, que vimos nesta procissão 

aparecem neste dia é no resto 
| do tempo são das num ar 

o, que existe na sacristia da igre- 

da da ordem terc: 
E por isso que eu digo que e- 

les sairam da gaiola. Era necessaria 
esta explicação, não cuidassem por 

É que eq ja fazer dos santos cana- 

ros ou pintasilgos. 

A cronica viu a aa e pre- 
a E ão de poucos cren- 
es a risota- e galhofa a 
oito! incredulos por convicção 

    

  

aquilo. 

rão para que Não 
quele oo o “santos, evados: a | 

costas de uns sujeitos, que conver- 
sam é nem, seguidos de tres padres 

(tres, nem mais 
lam talvez contrafeitos é com 
jo de imilarem aqueles que cia 

em casa a rir-se dos colegas? 

| Aquilo não serve para nada, crei- 
am 

A risota a io a 

lisa os crente: à religi a gar 
nha com in anos E a 

ra uma coisa destas que Christo 
reu pregado num madeiro 

| As beatas, sé nbr que eu 

|| escrevi estas duas palavras, vão tal- 

| vez nn hereje, e supõem- 

me ulo do maforrico. 
| Pois. chamem que não chamem, 

eu cá hei-de dizer semp Acabem 

    

desapareça E o ver um certo res- 

peito que as ai ha pelas col- 

sas religios: | 
| | 0000 

| Boa doutrina 
quando se encontrou diante grega, 

das a nas do Imperio, numa sociedade 
nova, composta ade barboros indór 

  

  ra das o pastorado e si 
ri tentar pelo domínio, ouviram-se 

protestos dos mestres da espiritus nas 

a troar como profetas, a ein o Eva: 

gelho 
J ALVES CORREIA 

  

o | 
| 

E
e
 

NOTAS SOLTAS 
DRC E E 

Rasputine, o celebre m o matos 
monstro quê apareceu a som 
temporanea, chama-lhe «Flo sentem 
lola. Que ns Ho  hamemos monstro, 
seta bem É. lhe chame 

o de caso para pen: 
ado ERA Eta tempo contra a 

religião ortodoxa? 
deve admirar muito, pois tem es- 

tado pró e contra a mesma coisa... 

Longevidade 

a E) e a a 
lá para as band Ene o ma- 
a com 19 anos, que ainda Su nas 

hostes liberais! 
a es tambem contrecemo: elho, 

aa Vida E dliar AsoeiraR & que E 
Ea de chagaE aquela linda idade, e. 
pre a dizer asneiras! 

Coib 
epoca, 

   

  

udos de nús se vivermos até essa 

O plebiscito popular sobre a f 
na Finlandia é deu” io o o dela “ne 
L ia 8 do 

  

ae rd  oluios duma «boa f 

nem menos), Es | 

  

Um tal João Sentor escrevendo. na tal 
gua ade que oculiamos o nome Eee 
es0s assinantes não nos devolve o 

jorai, uma porção de nsneiras que ido 
ites, es pa a paginas pai 

avisa heus! aque ip 
demica assim mem fe 

ae o Fac E in e mis 
manifestação «tos pia de Coimbra 
ao Cardeal Corejeir 

Seria RR o não Misse supina- 
dicuto... 

Um magareto 

«Ele» ...0 magarefe quer sangue! 

greis Incute-lhros no espá rito elas sa sangui= 
narias, de matança & a do perseguição e 
denuncia anita Elias e snIRa 
ções que só es «o RS sia fm 

  
rep mi 

erá este Curtos X do nosso secu- 
a ma A ngganda noite de Saint-Bartelé- 

Quando lhe chegou ao ouvido E pos: 
sulmos um adasslars completo da sum vi 
da aventorosa, pemidecia imeiaament 

  

      

  

O «edosslor mepalestos 
ria nosso aii não ara mo 
aque j o sofa é então. 

Se plar ini sara Ds um interessante e 
iuciialivo dei que irá decerto riva- 

de Alphonse Boudetl... 
pari a O Pnad por conta-golas... 

          

   ande apostolo da di 
do fia, Já o à Ind 

rencia «da Tavola: 

            

rodutos britânicos 
a muito que a de= já, dp 7. ão mi 

sobediencia civil tec



MOCIDADE LIVRE 

ELES BEM O SABEM! 
Pois que quer ele—-esse que trouxe da Selva para à redação de «Mo- 

cidade Livres—o anonimo a da sua di ignorancia?! 
Que quer ele—esse inca leu nem teve quem lhe lisse a Sagrada 

Escritura—o Livro Gaga Eibiia ço 
a uere ele—e sobretudo o sacristão que está dentro dele a defender 

esmola às egrejasenquanto milhares e milhões de homens e mulheres, de 
alhos E a estão à mingua de ludo, porque se lhe não-dá nem dinhei- 

mem trabalho 
Que diabo” sabe ele— ri afinal, todos os vigarios? Ro a 
Para que vem, pois, “ alar da Biblia? Se ele a leu—se 

ele a sabe E sobretudo, > porque os bispos não lha deixam ler 

Sim, senhor. os bispos, os cardiais—todos os grandes da e- 
greja— não ESC que a leiâmos a Biblia! 

Todo o empenho deles é convencer-nos de que «a Vapid e oo 
eão do Biblia o IH medo que Jos Cristo estabeleceu e 
Cristão conhecer doutrina e ocreditá-a», 

Esc ai Feat tia EF em 1878— —o cardeal bispo do Poro—D, Ame- 

Re sua instrução pastoral sobre 0 Protestantismo=um dos mais comple- 

os depositos de barbaridades, de que reza a historia do episcopado português, 
ams eo: gro À im paboada pelos lanç com o titulo—A igreja 

  

Parece que, naquele Lsnpái nao “o recente—um bispo podia dizer 

is tão lantasticas, diante do silencio pasmoso da inteligencia—em Portu- 
E 

Pois onde está escrita a vida=a historia=a doutrina de Jesus? Na Bi- 
biia, 

A vida—a historias doutrina de Jesus Cristoestá nos evangelhos de 
S. Mateus, de S. Marcos, de S. Lucas, de S. João e nas Epadiaa de 5. Paulo. 

Está ali t tudo— e e simples, “roda a gente lê e RS] 

Alê quea prato ar e np a p lavra de a 

Ali é que está a chama q palavra da verdade. 
ter atirado ali ns TO da mentira catolica—é, 
ali, que está a verdade cristã. 

toda a gente lê e pa a Palma o espirito ae Jesus Cristo. 
em 

le. Apesar de se 
ainda assim, 

  

E é ali tambem que o amar lavra verdadeira de 
Cristo saberá, por ela, dE ça E. all=é sa iblia—é na copraa 
Escritura—é no evangelho de 8. Joã sapo tulo 1V=quando Jesus, falando 
mulher de Samaria— Jjhe disse— Mar + Crê-me que e chegada a hora a 
que vós não adorareis o Pal, nem neste monte, nem em Jerisalem!... Deus é 

Espirito; & eim espírito é verdade É que o devem adorar Os que o m joram-. 

Os vigarins—todos os vigarios, nal —conegos, bispos, sacristães 

des, cardeais & papas—não querem que nós conheçamos, palavra por palavra 
a Escritura Sagrada—porque, lendo atentamente a Biblia—ficamos espantados 
do abismo” erolundo que separa a Igreja Gia Roma da Igreja de Cristo! 

Eles não q que nós digâmos ao Povo o que está sento poa aura 
Santos—| Pr dizerdho. e por em Rena o a de invenções, d 
ras, de barbaras fantasias —criado pela Igreja de Roma, para regalo e vas: 
tas amiltosa clericais. 

les bem sabem, por EReaRIO, que a mãe de Jesos Cristo não foi nem 

ad EE que aa di enganarem o mulherio todo, e os anallabes 
Re eos An 

  

izem—para 

e de E é uma figura sem vulto, sem relevo nenhum:—é uma 
Figura ntrament apagada na letra e no espirito dos evangelhos 

tar da Mingo a todo feito de palavras de vigarios—di as e escritas, 
todas, contra op o de Jesu one contra a Verdade! 

Em E er E * assim ou nã 
CARLOS BABO       

Imaginação fecunda, Ou a criação dum quvo Disg- 
navio Luso? 

sentamos hoje aos leitores uma amostra de a dora 
io por uma conhecida gazeta conservadora. Não se pode 

zer e Cad ido de nn não tivesse criado escola na dino 
arte da vocabulogia.. 

it tulo seria me! 
mos criados por F 

   or assim: «Relação de algumas frases e ter- 
e de outros, pouco usados na imprensa»: 

    

adesivar libarais samfonar 
berimbau pa dad E sarampo EE 
rotoeja Liberais de borra 

brutinho líricos a normalidade súgialistas 
caligulação macacõ 

ú machacaz thalassa 
comi micAdias z 
entalação malandros Nomes proprios 
filho duma velha ds Assanha 
alarim menim Berto: 

geringonça idemocratica opararios Miguel 
guinel ar reguingar Napoleão de Mato: s 
informatoria reviralhistas Kerensky Zamora 
jasuita reviralho 

  

h 

DIVULGAÇÃO, CIENTIACA E 
O UNIVERSO 

I-Gonsiderações 

(Continuação) 

o Se nad resulta, como é cert Faço e 
terminado pras de temperato; 

do o Sol se extinguir é a elnro que a vida 
esa Rae po ae Ca 
pPlanêtas. ue te 
momento se produzii 

As melhores experiencias, calculos 
mais nutorisndos Nho pernica consta 
tas, desde bliad RR uma dll 

Es "lenomenos + 

o apreci a energia, 
eém, no He EPE et io Joni 
anto se So quelia imaginar, o rndiao 
te Dcabard e aliminuir a tnalmente Es 
inguir-seha, Será certo partir fes 

se rio afirmar st al ti 
mente, mesmo que o Sol Hi 
rém não é imovel: ao contrario, des 

colese, com Iotidade de cento e on 
ze milhões de | por ano, e nada do: 
duz a crêr que, no fim d rh se 
culares, hor ] do a sua é 

regia, i 

Duo o nosso 
Ri imtdiro seja io ei murie, 
ê Era pretender que o universo te- 
nha a mesma sorte. bora. isso fosse 
cério, não podia ser generalizado até Do 
infinito. 

ramos abroluta gen o poder 
agpanisador que luz Vo a maleta, 
Tixou limites às suas manifesdações tala, 

contrario, nos convida a crer na etor= 
de do movimento e da vida no infi- 

   

  

mid, 
ritos 

escibertas astronomicas mostra 
qi pstena fa em todos os o 

oque mi 
da Or da terri 

Igora começam, exist fito ainda em 
dbiina hs manifest 

  

ni) oras, desenrnlando-se e 
Ema in eleratdade do tempo e d 

Imensidade, 

H—A evolução cosmica 

Sabe-se que a materia, em 4 alife- 
rentes estados fisicos, se une nene io 
cudha vez mais quindo pe do esta 
sólido o estad 
estado, as mos ais 
nico de, 

movie     

    
      E! 

Et or viva 
| CApOZ E Dê IR TanE em ld A 

outras movimentos, portanto, ele repris 
mu soma de trabalho disponivel: a 

Ea ja 
ulas e quezé nas ela uso 

parece e: mais     as o az “ena 

E
    

eds Porém poe ER uma ener- 
Eletivas 

a 
sição ainda mais fórto. 

mente à natureza mostra-nos q 
terio nebulosa afecta 
estado de imensa 
Se se supitres 

siste: ema 

  

   

   
está ei 

pola tem indir ado 
Heil na el Laio Croches, 

Camelloy, etc. bascan: 
tuto da força, Simia 

  

me du RD afectar estados nos quass 
xo, (calor, a luz, a elecinicidade, e! 
o mudos vibratorios om que a mate 

peso; por coiseguinte, d-iss 
imaginar mena substancia qrrimti- 

tiva, invisivel e imponderavel, que fórm 
oastado Cosac pl a 
d mesma conclus 
propriadndos auim 

E
 

     

  

Em tia D) 
Coaprigih by Fi 

(Continua). 

o 

Visado fá censura 

          

Povo, voz os soberana 
Nas Nas “cul sapinántos da 

certeza, tos Be 
BIS crepitante ncioides 
instantes da mais desalênáia 
esperança-—apenas uma voz ge- 
nerosa, uma força indomita, u- 
ma Ea imorredoira galvanisada 

sangue do SAO, setem 
Sabido manter, sem um desfa- 
tecimento, com uma aliçá pron- 
tidão, na vanguarda da pugna 
ela Integridade Nacional—o 
ovo. 
“Ao ade e reunir ei-lo em 

ez, para a- 
cejando no mar infinito 'de mi- 
eria, 

E' assim o Povo Português! 
Quando o meu pensamento 

  

jo para o resgate da Patria Por- 
! 

coloca à sua frente, 
a E o jovem Afonso Hen- 
riques, para dar inicio à luta 
gloriosa da expansão daquela 

cao Tem nã Europa foi Na- 

Quei pudia o governo de 
D. Falo de “Castela, marido de 

Mestre de 

  

o: por O ond 
almas portuguesas E ea- 

Tum? 
Quem tenta ainda, apesar 

de cheio de fome e de tristeza, 
conter o exercito do Duque de 
Alba que havia de impôr à ra- 

| qa portuguesa ama den 
| de enta ai cativeiro 

ú 

E ntadora, o fulcro, 
dá jonicia Ora de 16407 

úem, sempre que podia 
e consoante os seus recursos, 

j 
, 

' 

] 
) 
] 

 



  

MOCIDADE LIVRE   

Garidade 
e ho dias 

mo Governo Civil, para 

convidados e que de 

uma rennido 
a qual fo- 

or fim a 
pe 

comissão Rr 
fas parte um representante de codá 

uma das seguintes coletividades; Sin- 

dicato dos Corticelros, Associa, 
Comercial, Centro Artístico Albicas- 

trense, Junta Lavoura, Fur ta Geral, 
clon NE e E gg de 5. Vir | 

me de Pauta | 
tema dai ando nas mao 

oferecia alguma resistencia à 
pp ai dos exerci- 

impetos belicos 
de Napoleão lançados sobre a 

a Portugues: 
É Qudra tem E acção gran 

diosa na luta pela causa da Li 
berdade, reflexo do passo gi- 
gantesco de 1789? 

Quem, em 1910, escorraça 
adan- 

te nao de Portugal inicia- 
piegas» 

Quem sobre o poda africano, 
como enviado Ras ção, 
defende a nossa a 
onial 

levando dentro do 
seu saco feito de remen 

itarra port a ou o har- 
monium da romaria e na gar- 

garradas, vai cumprir O 
ver nas terras da glacial Flan- 
dres, mostrando ao mundo in- 

iro a soberania da nossa Pa- 
tria e assegurando mais lide 
mente a nossa egemonia ultra- 

dE 

Ta, Ea “bom Povo Portu- 
guês de 

da; tu, 
te armaste e foste num sro 
sublime de A ide lista, 

e a no Ei a serra de 
Monsant verde-ru- 

bro sand, nitida e insofis- 
mavelmente, que a Ideia repu- 
blicana vive no teu peito humil - 
de e o, portanto, é impossi- 

roceder! 
Eae u te saúdo, como 

sendo a ei ela sempre vigi- 
te dos destinos da Republi- 

ca que tão galhardamente tens 
sabido defender e que 
de asa inconfundivelmente 
este cantinho 
ER & o mar come: de 
sol tem mais brilho e o luar é 

RTUGAL! 

Artur Maldonado de Freitas 

    
    

  

Politica internacional 

  

À REPUBLICA CHINESA 
casmenseaasanasatadoas 

A grande nação chinesa com os |) 
aaa 4 po de habitantes, viveu 
té aos pi os do nosto seculo em 
Ea Taba Fa fenda Assuas Gran- 
des Muralhas pareciam dae 
pelo litoral fazendo desconhecer-lhe 

civilização europeias destino Es 
gando-lhe contacto com e poencias 

ocident at e com us RR alé 
meiad seculo XIX, cepção 

lenta pa Fi ir A quem 
mantinha relações, devido a 

uma aliança naval, que dalava da se- 

colo XVI, contra a ola que tá 
festava os mares da China. 

Feitorias portuguesas estabeleci- 
das nas suas costas e a oferta da (,co- 
lonia de Macau, E as provas 
paia dos imperadores para com 
ortugal, 

Porem a sua ue im ima 
to termino nos me 

XIX, com a tt o a aê 

aus navios europeus é nor te-america- 

aos. 

   

   

.. 
Mongais, manchus é libelanos 

viam sob o jugo de senhores Ena 
e desde tempo mais remoto, cérca 

peravam e ar O -Filho | 
do Ceu» intra em Ra —eidade | 
do Norte—séde toda a crie e | 
uma dio Sida a importantes é 

mais pa do du pedia, | 
elações exteriores os ex- | 

EE Pa deitândo usolhos pa- 
rã o Grande Imperio, os ingleses tu | 
ram-se lixando em Hosg-Kong, os 
russos em Porto Áriar e concessões 
internacionais erao estabelecidas em 

Cantão e Xan 
a nda do litoral al pro 

extrangeiros a revolta foi 
mo espirito chinês e é então qui = 
É qa o pi «boxers> e se apres 

ad 

gólici, o São se di e | 

det 12. A pacas continua ps Pes 
uim e foi imeiro presideote da 

epublica Elio v Dr. Suo-pat-Ser, | 
apostolo da propaganda e grande es- 
pirito educado nas Universidades Eu- 

vento de novo regimen linha 
por cóbro à tirania im- 

vergonhoso 

pelas 
0a 

por lalidad 

o de europeus no terri 
da denied ati unia amo 

poss que 
comi isso 

astcáitd constih ficara mante- 

sempre normalmente 1926, 
Sea que a ditadura macio lia de 
Chang-Kai-Chek eia ani a a 

Kuomintang—e a capilal passou para 
Raio a cidade do sul, À primei 

ra grande lota intestioa deu-se co 

em várics nações ql é ba 
se batalharam Esto | 

7 O gota Chang-Kar-Chek co | 
tiruaii mo goveroo cacionalista=o || 

| 

      

Chan-Tse-Ling, governador da jMand= 
churia é pai do acloal governador, o 

jovem general Chao- oe La A 
guerra durou bastante tempo, ale que 

aquele geseral morreu nam atentado 

dinamitista perpetrado contra o ex- 
presso em que regressava à sua lerras 

Mas a grande guerra dane com 
a lalacge comunista chim 
ha muito que os ideais aa qui- 
nham entrado na China e milhares e 
milhares de Chineses tinham aderido 

gadas por Bero- 
ntes de vo. No- 

va chacina surgio entre estes irredo- 
tíveis inimigos; dum lado o exercito 
nacionalista comandado pelo chefe 

comu= 

ternas “ig a guerra civil, D Noris a 
E Pequim contra Nanquim, luta 

dedo io directriz pena 
E à lu lista reunia se 

a E dum general Cristão 
endia combater os sudistas 

ue Nangaio 
Em 1930, a desligase de 

Nanquim e então luta contra o 
fr vacina “estacam se Chu 

Teh e 

  

Nanquim, o goveroo de Pequim e o 
estado autonomo da Mandchuria. Po- 
rem, só em Pequim residia o corpo 

diplomatico acreditado na China, pr.= 
va clara ao que as potencias ainda ti- 
nham aquela cidade, por capital oa 

Republica. 

O conflito Sino-Japonrz, se por 
um lado veto afectar um pouco a io- 
tegridade do peeneia, ancas por om- 
tro lado velo lerminar as graades ri- 
lidades Maite divisões da mesma 

O di e Nanquim, Chang- 
Kai-Chek, a o seu cargo de 
Presidente da Republica e deixou que 

o Conselho de Minie do «Kuomia- 
tang= lormasse weroo verdades 

ramente calo ormado este, c0- 
traram néle individuos sa estréniao 
Esq é membros do governo cal 

lonês, de quem já Reina 
migos mais acérrimos di 
cionalista, mostrando 
falencia do nacionalismo o Extremo 
Oriênte, Com este Governo Nacional, 
entraram no governo individuos de 

todas as córes políticas, havendo igu- 
almente grandes probabilidades ce 
união entre Mukdec, Pequim, Nan- 
quim e Cantão e talvez esta unificação 

Jésse novo rumo à peleja entre chi- 

neses é japoneses, em que estes e 
vam tado de vencida, aproveitando 

estado cuólico da grande naç 

LG 

   

   

  
  ME ET   

AOS NOSSOS ASSINANTES | 
Em virtude de varias recla- 

e temos recebido á- 
cerca da imegular distribuição 

o nosso jornal, pedimos a to- 
os os nossos assinantes que | 

em por escrito E, 
ques TAI ou atrazo na sua dis 

tribuição, para assim éra 
tomar providencias. 

imprensa 

Releriu-se em termos e! ao 
nosso jornal, fazendo sinceros votos 
para que pro: na nossa car- 
reira, o nosso brilhante colega «A 

Voz E Justiça», da io da Foz. 
col ue tem na impren- 

sa epuGARA do paiz um lugar da 

primordial o os 

nossos melhores agradecimen 

| PARA QUE SAIBAM. 
De «Uma registra feto Peéê= 
pa ci carta que a seguir pu- 

  

Que belo grupal 
Totos ru 
Alguns mesmo se assemelham 
A certos galas das fitas. 

gl que: e pt Esto 
e 5 28 

Mein é quo, vale Des 
oa envabh 

o ha sendo, 
Ele uma de verdade; 
Sempre do haver um eleito 
ue, destete uma beldade, 

Exempliliquemos pois, 
indo pt elo Pardal: 

Fe mais RR 
ava a mal. 

es, rapagão, 
É o Chady retomados” 
recisa tomar vinagre 

emagrecer um bocado, 

Se Se PA pra Té ho) o rupint 
Não Hieará mada m mal. 
Se engordar um bocadinho. 

O Dias Ferreira, então, 
e do tr ter com à Morais 

"pro 

  
Rena d no 

Assim sucessiva 
De todos ha que er 

Por jeto não 
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se envaldeçam, 
or a faner. 

cabeça a Em minha! 
Eos me do principal 

Ea delas aa 

Embora tardiam 
As saudações al E vão, 
Que vos E Moço diet 
De todo o 

1 A Inspiração foi-se embora... 
Não volta, por mais que pense... 
Rita os cumprime: 

UMA ago 

eotabor Rr 
ga que agora deu ape 

rea “ ta cosamenteiro, recebemos 
seguinte 

CANTA DO 

A «Uma Albicastrenses 

Senhora: 

reradou 
Snoraia cars muro Fambara, 
Lima prove Areia, 
De que você, el, 
Não a bem ou mal, 
Enire os doze do jornal, 
Quem he sara Meyaio assim 

| a ia pa E pesam 

e ia nas and eu di, 
| Como sou adivinhão, 

Não veja nisto um 
Porque Er aaa a ara 
Econ Las 

Você, cu 
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Ao nosso ilustre correligionario as 
nossas sinceras felicitações.



  MOCIDADE LIVRE TS 

SCE NNVNRSIE SM tes 

ne Barata Roxo 
rrespondente 

de bancos e casas 
bancaria 

BZEITES 

Ferragens. Cutelarias, 
Drúgas e Produtos quis 
micos. 
Material electrico, T. 5. F. 

Otica e sena 

LEFORI E 55 

Caso A 

AGFA E ZEISSIKON 
Aparelhos fotograficos, de pro- 

Re
 

  

  
  

  

AGENCIA       

jecção e filmagem-—chapas, 

film--paks, peliculas e papeis 

Revelações gratuitas 
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A COMPETIDORA 
Ei-— ——   
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João Pinto Sarqueija 
CASTELO BRANCO 

Mod; confecções, Sedas. Veludos, Las. 
nificios dis atitoro ti bricas 'd do paiz, 

Ultimas novidades 

Praços sem competencia 
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Perola dicatrense 

Viuva de e Lopes 

CAFÉ RESTAURANT 
Agencia de jornais e da Com- 

anhia de Seguros 

Portugal Previdente 

  

  
Castelo Branco       
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Sapataria Viziense 
mn, 

Adelino do Amaral 
Completo sortido em calçado de bomem, se- 

nhora & creança, 

Rag da Liberdade, de 5 

CASTELO BRANCO S
E
E
 

  

CASA dai MALAS 

Completo sortido em camas a Rir e at francesa, colchonrial 
pe Fada us dimensões, louça sanitária, lavatorios, banheiras, 
pc. etc. 

O proprietario E uma visita a este estabelecimemo 

VICENTE JOSÉ DE MOURA 
Rua da Bela Vista CASTELO BRANCO!       

Automovel PEUGEOT | 
P. | 7H. 

Vende-se em bom estado. 

Recebe propostas o 

Surgento Antunes 
  

A CASA A 
Grande estabelecimento de modas 

: sadas, voludos e lãs finas para vestidos de senhoras : : 

  
FRICANA 

AMILCAR SILVA RAMOS 
TETEFONE 38 

Se 

& 
  

  

  

  

CASTELO BRANCO 
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A MUNDIAL FRUTARIA LISBONENSE === | 
| 

Companhias de Seguros Tele! nie Futaria Lisbonense «[ E ” | 

por Ate a Mercearia, Vinhos do Porto, Vinhos > ê ” E | 

Cota Eleito E aa da Madeira, Licores Nacionais É S É 
e Estrangeiros Lu E | 

a 2 Cazetas da Praça Mova 1314 sa E g 
= s | 

EDUARDO AFONSO SALAVISA CASTELO BRANGO s ê E | 
R: Dr. [UA MordoN* 63 9 73 R & | 

CASTELO BRANCO ARMAZEM «4 $ 4 | 

' : — DE— fra == | 

Dr. Domingos Martins Ferro, Aço, Folha de Flandres, «L[ E E | 
a Pregaria, Arames, Cofres, Panelas pai TE | 

Romão de ferro e Carburéto e = ã | 

- 2 8 L | RE José Paulo O sê | 
Telefone 115 D. ê É | 

Campo da Patria R. de Santo Antonio, 20 a 30 pm E | 

Castelo Branco dt DE=ss0===8 |       
    

   

  

    

  

Cedo 

Primeiro de Maio 
— DE —es 

Martinho Gonçalves Valente 

VINHOS E AZEITONAS 

Rua das Constituintes 

CASTELO BRANCO 

  

  

C SAPATARIA BLBRANTE 1 

Candido da Costa 
Especialidade em calçado 

homem, senhora e crinpça, téndo 
ra lsso grande sortido de cab 

dae au melhores marcas macios 
estra angeira, Sortido com- 

let E calçado paira odas au me- 
didas, das melhores mi 

TELEFONE 143 

Rua P.º ). Morão, 18 3 

Rea Mousinho Magro, 2 e 4 

CASTELO BRANCO 

ICNCIIII 

Sebastião da Silva 
Mercearias, loiças, 

queijos e especialida- 

de em cames de por- 

co. 
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RUA ALMIRANTE REIS 
CASTELO BRANCO 
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ALFAIATARIA LISBOA 
ui 

JOSÉ D'ASCENÇÃO MOURA   
Confecções para homens, 

seonhras, e di sempre 

pelos ultimos E ui 

FORROS EM EM TODAS 

AS QUALIDADES 
Preços Modicos 

R. Alfredo Keil, 13015 

CASTELO BRANCO |  


